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      Nota da publisher




      Algumas trajetórias nos atravessam de forma tão potente que se tornam inevitáveis. Foi assim quando conheci a história de Tiago Prado. Mais do que um currículo impressionante ou um método estruturado, o que enxerguei neste projeto foi a honestidade brutal com que ele narra os fracassos que o levaram ao sucesso.




      Tiago não nasceu pronto, e é justamente isso que o torna tão especial. Ele construiu sua autoridade errando, recomeçando, estudando e aprendendo na prática o que realmente diferencia quem sobrevive de quem prospera de verdade. E este é o tipo de autor que escolhemos aqui na Editora Gente: gente que vive o que ensina.




      Este livro guiará você para assumir o protagonismo da própria jornada. Tiago mostra, com lucidez e generosidade, como desenvolver o que de fato importa: foco, estratégia, inteligência emocional, conexões valiosas e um senso de propósito que vai além do resultado financeiro.




      O que ele compartilha aqui ultrapassa a geografia. Embora sua história se passe nos Estados Unidos, os aprendizados servem para qualquer pessoa que esteja disposta a crescer com consistência, seja na carreira, na vida pessoal ou em ambos. Afinal, o verdadeiro sucesso não reside onde você está, mas em quem você se torna ao longo do caminho.




      Com este livro, Tiago transforma sua trajetória em ferramenta, traduzindo a experiência em método. E, principalmente, convida o leitor a parar de apenas reagir ao que a vida apresenta como jornada e começar a construir a sua própria com o aliado mais importante: sua consciência.




      É por isso que apostamos nesta obra: ela não só fala de uma pessoa que venceu, mas também mostra como repetir o feito com clareza, empatia e força.




      Boa leitura!




      Rosely Boschini 




      CEO e Publisher da Editora Gente




      


    


  




  

    

      




      Ao meu pai, Sinomar, que partiu cedo demais, mas nunca deixou de estar comigo. Acredito que ele cuida de mim, mesmo à distância. Sua ausência me formou, mas sua presença invisível me guia. Este livro é também fruto daquilo que ele deixou em mim.




      À minha mãe, Dilma, que transformou dor em coragem, que não aceitou que a roça de Caldazinha fosse nosso destino. Com sacrifício, trabalhou, estudou e sonhou por nós dois. Foi ela quem me ensinou a acreditar que a vida poderia ser maior. Tudo o que sou, devo a sua força e seu amor.
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      PREFÁCIO




      PARA EMPREENDER, VOCÊ PRECISA ENTENDER O MUNDO




      Vivemos em um mundo globalizado, e disso você não tem como fugir. Cada vez mais pessoas se deslocam entre países, e eu nem estou falando de turismo, mas sim do movimento de pessoas que saem de sua terra natal e fixam moradia no exterior. A população brasileira não foge dessa lógica. De acordo com o Ministério das Relações Exteriores, 398 mil brasileiros foram morar fora do país durante o ano de 2023.1 E não existe tendência de queda, pelo contrário. Seja por um tempo determinado, seja a trabalho, seja para estudar ou vivenciar uma nova cultura, o certo é que você precisa saber como lidar com tudo que envolve essa jornada. E não apenas quando o assunto é migração.




      Ok, você não pensa em morar no exterior, mas… você tem uma empresa? Então também precisa aprender a lidar com as regras que comandam os negócios fora do Brasil se quiser expandir os negócios para outros territórios. No mundo de hoje, com tecnologias mais disponíveis e democratizadas, os empreendedores impactam e são impactados globalmente, o que faz com que você tenha que saber construir valor em múltiplas moedas. É cada vez mais comum acompanhar o investidor estratégico alocar esforço e visão em países de moedas fortes.




      Eu sei disso porque tive a honra e a oportunidade de ter sócios na VTEX que sempre pensaram assim e me ensinaram a importância de olhar o mercado global como quem olha para a própria casa. Ou seja, conhecendo as regras, os limites, o sistema e a cultura. Foi esse pensamento que permitiu à VTEX atuar, hoje, em 45 países.




      




      E é justamente essa mentalidade expandida para o global que Tiago Prado traz neste livro. Como empreendedor nos Estados Unidos, ele tomou para si o risco, inovou em mercados tradicionais e participou de toda a árdua jornada do empreendedor criando empresas, crescendo e vendendo-as fora do Brasil.




      Eu o conheci como aluno do G4 Educação. Interessado em aprender mais, ele se deslocava dos Estados Unidos até o Brasil para participar das aulas presenciais. Depois se tornou membro do G4 Club e, com esse convívio, acabamos fazendo negócios juntos e nos tornando amigos. Sou testemunha de seu esforço para ampliar a comunidade empreendedora brasileira no exterior.




      Ele conhece a fundo os caminhos que levam ao sucesso fora do país e detalhes que vão além das skills próprias da gestão de um negócio. Porque você pode ser um ótimo administrador, mas, se não souber lidar com as particularidades de cada cultura, com a necessidade de conhecimento adequado, com o sistema financeiro, não se entrosar com as pessoas certas e, caso esteja morando no local, não souber se cercar de um ambiente seguro – e aqui entram quesitos como família e espiritualidade –, dificilmente vai seguir com sucesso.




      Tiago é um obstinado em entender a mentalidade de quem vence fora do país. Antes de escrever este livro, ele mergulhou a fundo no assunto, fez um balanço de sua própria história, entrevistou mais de cem empreendedores brasileiros que começaram do zero e hoje são donos de empresas milionárias nos Estados Unidos, analisou uma série de pesquisas de institutos muito competentes e cruzou essas informações relevantes para criar o conteúdo das próximas páginas. Aqui não tem papo furado, é conhecimento direto na veia. Afinal, alguém que constrói resultado em diversos setores não pode ter seu método contestado.




      Entendeu por que considero Tiago um hustler? Ele é a prova de que esforço e competência podem sim monetizar em dólar. Ou em euro ou na moeda que você quiser. Porque embora o livro se baseie na experiência americana, as dicas disponíveis aqui servem para qualquer país e realidade.




      




      Este é um guia para levar sua visão empreendedora para outros países, idiomas e moedas, feito para quem entende que o mundo dos negócios é muito maior que o networking local. Nós, brasileiros, precisamos urgentemente largar a síndrome de vira-lata e entender que nossa competência, inteligência e força de trabalho faz diferença no mundo todo. A maior prova está nas diversas multinacionais em que existem brasileiros no comando, algo que há trinta anos era impensável.




      Se o mundo está aberto, cabe a cada um de nós reunir as skills para vencer. E você vai encontrá-las aqui, então aproveite a oportunidade. Leia o livro de ponta a ponta, faça suas anotações, aprofunde-se ainda mais nos assuntos que mais chamarem a atenção e se aplicarem à sua realidade, e você vai ver que o exterior ficará cada vez mais perto. Esqueça o sonho americano, porque ele irá se tornar sua realidade.




      Bora!




      Alfredo Soares




      Autor best-seller dos livros Bora vender, 
Bora varejo e Todos somos uma marca, 
publicados pela Editora Gente




      




      




      

        

          	1 BRASIL. Ministério das Relações Exteriores, Secretaria de Comunidades Brasileiras e Assuntos Consulares e Jurídicos. Comunidades brasileiras no exterior – ano-base 2023, jul. 2024. Disponível em: https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/portal-consular/BrasileirosnoExterior2023.pdf. Acesso em: 20 abr. 2025.



        


      


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO




      Olá, eu sou Tiago Prado. Sou grato pela atenção que você está me dando e, em retribuição, quero compartilhar alguns aprendizados sobre como construir uma vida e um negócio próspero nos Estados Unidos, lições que foram preciosas para mim e que muitos americanos já me disseram terem sido valiosas para eles também.




      Antes de explicar o propósito do que chamo de Método Imigrante Rico, quero contar minha jornada até aqui.




      Nasci em Goiás e cresci com uma ausência marcada na pele: quarenta e três dias depois de eu chegar ao mundo, meu pai foi assassinado em um assalto. Morávamos na roça, mas minha mãe recusou-se a aceitar que aquele seria nosso destino e, quando eu tinha 14 anos, me trouxe para a América em busca de uma vida melhor. Um ano depois, minha irmã Laise se juntou a nós. Por isso, para mim, este livro não é apenas um compilado de páginas e palavras; é propósito.




      No começo da vida americana, dividi quartos e até camas com outras pessoas e estudei em uma escola que tinha três gangues formadas. E eu, quebrado emocionalmente e com o histórico de sempre dar trabalho para minha mãe no Brasil, continuava o mesmo nos Estados Unidos. Parei de estudar na sétima série e, até os 19 anos, vivia no modo kamikaze, sempre me envolvendo em confusões. Cheguei a ser preso duas vezes. A primeira com amigos em um carro roubado. A segunda com passaporte com idade adulterada para entrar em boates.
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      Da esquerda para a direita: Richard M. Freeland, Tiago Prado, 
Erick (aluno) e Deval Patrick, governador de Massachusetts, em 2010.




      Nessa época, eu trabalhava no que aparecia, mas não parava em nenhum emprego. Até tentei entrar no Marines, os fuzileiros navais das Forças Armadas dos Estados Unidos, mas não fui aceito por não ter o ensino médio completo. Com essa trajetória, você consegue imaginar onde eu iria parar? Mas minha história mudou completamente quando tive um incentivo muito importante para me matricular em um curso supletivo e ingressar no Bunker Hill Community College.




      Chegando na faculdade, tive contato com professores do mundo todo, entrei de cabeça naquele universo tão incrível de conhecimento e prosperidade e finalmente entendi qual era meu verdadeiro lugar. Assim, de imigrante ferrado, virei acadêmico. Entre tantas coisas, criei o primeiro Clube de Matemática do Bunker Hill, fui eleito senador geral para a Associação do Governo Estudantil e fui curador estudantil com direito a voto no conselho estudantil. Essas experiências me ensinaram a ser um líder para minha comunidade.




      Também ganhei visibilidade além dos muros da faculdade: fui nomeado para o Comitê de Saúde do Conselho de Ensino Superior de Massachusetts e ajudei, com muito orgulho, no processo que garantiu que estudantes universitários recebessem um seguro de saúde mais abrangente. Depois disso, fui para a Tufts University e me formei em Economia. Também conheci minha esposa, Danai Macridi, uma grega linda e inteligente que se apaixonou por um jovem brasileiro pobre que usava mocassim branco.




      




      Trabalhei por um ano no Morgan Stanley no Brasil e voltei para os Estados Unidos como estagiário na MIT Investment Company. Foi nessa época que comecei, definitivamente, a andar com pessoas importantes e entrei para o mundo dos engravatados de Manhattan. Eu queria fazer 1 milhão de dólares e rapidamente percebi que só conseguiria alcançar esse sonho empreendendo: no mundo corporativo, formado majoritariamente por milionários brancos e americanos, seria difícil alcançar essa marca. Não via gestores de fundo de investimentos negros e latinos.




      O Tiago empreendedor




      Olhando em retrospectiva, minha veia empreendedora existe desde antes da descoberta do mundo universitário. Ainda adolescente, tentei consolidar o negócio de limpeza da minha mãe. Era 2007 e eu criei site, blog e vídeos para a Prado’s Cleaning, mas não deu certo. Em paralelo, raspava neve para o dono de outra empresa de limpeza, a Greenly. Guarde esse nome, pois é uma prova de como o mundo dá voltas.




      Em 2013, saindo daquele estágio da MIT, tentei comprar casas na crise econômica americana para reformar e vender. Como ninguém acreditou em mim, desisti e voltei para a indústria financeira. Dois anos depois, investi o dinheiro de uma herança – cerca de 180 mil dólares – para abrir a Padref, empresa de planos funerários. Mesmo com todo o conhecimento acadêmico e corporativo que eu já havia acumulado, quebrei em um ano. Mas nem por isso desisti da busca por meu primeiro milhão.




      Engoli o ego e busquei apoio em minha rede de contatos. Em 2017, consegui 200 mil dólares de um investidor-anjo, o Silas Passos, e com esse capital fundei a BRZ Insurance, empresa da área de seguros. O negócio deu certo, e a agência cresceu até ser vendida, em 2025, por muitos milhões de dólares para um dos maiores fundos de investimento do setor.




      




      Em 2021, fechei um ciclo com a compra da Greenly, com apenas 20 mil dólares de entrada e financiando o restante em 24 parcelas. Lembra-se desse nome? É aquela mesma empresa em que trabalhei na adolescência raspando neve. Eu finalmente consegui transformar o começo humilde em uma oportunidade de legado. Como você viu, antes de acertar, eu quebrei. Não foi sorte. Foi resiliência, aprendizado e a recusa em aceitar o destino que parecia já escrito para mim.




      O Imigrante Rico




      Eu me orgulho dessa jornada, mesmo com todos os seus percalços, pois foi a partir dela que me tornei o líder que sou hoje, e, mais que isso, foi ela que me gabaritou para conhecer o imigrante a fundo, suas dores, e saber do que ele precisa para vencer na América. Dessa vasta experiência, surgiu o Imigrante Rico Educação, plataforma que criei para inspirar e ensinar brasileiros a vencerem nos Estados Unidos. E, com base em tudo que vivi e ouvi, nasceu este livro.




      Empreender em solo americano é muito diferente de empreender no Brasil, assim como é diferente da realidade do brasileiro que foi para os Estados Unidos como executivo de uma organização e só depois se tornou um empreendedor. Mas por que, depois de dez anos nos Estados Unidos, alguns brasileiros prosperam e se tornam donos de negócios milionários enquanto outros ainda lutam para pagar aluguel e vivem pior do que estariam no Brasil? Por muitos anos, essa questão me deixou pensativo.




      Olhando minha própria experiência e ouvindo muitas histórias, vi que o que se aponta como dificuldade – distância da família, o próprio risco associado ao país natal, as burocracias migratórias, a falta de financiamentos para pequenos empreendedores latinos, o preconceito – era basicamente constante e real para todos. O único elemento variável era a própria pessoa. Ou seja, eu, outros imigrantes e você que está lendo este livro.




      Se o risco variável era eu mesmo, por que isso acontecia? Entendi então que faltam a muitos empreendedores as características necessárias para alcançar sucesso nesta nova terra. Analisando profundamente o assunto, descobri que existem passos básicos que, quando executados, ajudam a levar o imigrante ao sucesso. Eu juro que não é nada mirabolante, porque se você fizer o básico bem-feito, você prospera.




      




      




      Antes que você ache que estou falando de plano de negócios e análise disso ou daquilo, quero deixar claro que este livro não é um manual para ensinar a criar e a administrar sua empresa. Também não é meu objetivo apresentar um método que desenvolva um olhar empreendedor. Este livro é uma carta transformadora para imigrantes empreendedores que querem prosperar nos Estados Unidos. Porque, uma vez que você já esteja em terras americanas e queira abrir ou comprar sua empresa, essas características precisam ser aprendidas e trabalhadas.




      Depois de mais de duas décadas observando fracassos e sucessos extraordinários na comunidade brasileira, identifiquei um padrão claro. Os imigrantes que prosperam seguem, conscientemente ou não, sete passos fundamentais que, apresentados aqui, servirão para que você se guie no mundo dos negócios americanos. São etapas que tornarão sua vida como imigrante empreendedor mais fácil. Começando com a integração cultural e passando por educação, foco, networking, recursos financeiros e conexão espiritual e familiar, esses passos serão de extrema ajuda em seu desenvolvimento profissional no exterior. E veja que não falo de negócios, mas de pessoas e atitudes.




      Primeiro você precisa se aculturar, do contrário vai continuar para sempre no modo sobrevivência, a maneira como todo mundo chega aos Estados Unidos. Quem não se acultura continua nesse modo eternamente e não evolui. Cabe destacar também a importância de buscar uma formação em negócios por aqui. Poucos percebem o quanto isso faz diferença. Outro passo fundamental é conhecer as pessoas certas e se tornar parte desse ecossistema, além de estar preparado para conseguir financiamentos que o ajudem a abrir o negócio ou fazê-lo crescer. Abraçando tudo isso, vem a busca pela resiliência por meio da espiritualidade e da conexão familiar.




      Nas próximas páginas, vou falar sobre cada um desses temas, mostrar (sem blá-blá-blá e com tudo comprovado por meio de pesquisas) como eles são importantes para seu desenvolvimento e ensinar como colocar tudo isso a seu favor. A soma desses fatores é a chave para se vencer na América.




      




      Com mais de duas décadas de Estados Unidos, eu, Tiago Prado, que cheguei aqui ainda adolescente com minha mãe buscando uma vida melhor, consigo entender todos os detalhes que compõem cada um desses passos. Muitos brasileiros acham que só eles passam por dificuldades, então acabam se fechando e vivendo de modo solitário, sem coragem para procurar ajuda, dividir com outros na mesma situação e aprender mais. Aliás, de dificuldade você já sabe que eu entendo bem e, por isso, a maioria desses passos aprendi na prática, e não me baseando na história de alguém ou em algum vídeo no YouTube. Quando cheguei nos Estados Unidos, mal havia conteúdo sobre como empreender. Os mapas ainda eram de papel (sim, pode acreditar!) e a internet engatinhava como um meio de se obter informação. Para se ter uma ideia, o Google foi fundado em 1998, e eu cheguei aqui em 2001!




      Passado todo esse tempo, vejo que a falta de informação, que tanto me prejudicou no início, hoje não existe mais. Porém, agora temos o desafio de lidar com um excesso de informação sem qualidade que atrapalha o novo imigrante. Ou seja, os obstáculos não acabaram, apenas assumiram outras formas.




      O que proponho é a inversão de um hábito que vem se popularizando: pessoas que pouco entendem de determinado assunto se declarando especialistas e divulgando informações sem a mínima responsabilidade.




      Estou com muita vontade de ensinar tudo o que sei e preparar você para construir – ou reconstruir – sua nova história como empreendedor no exterior. Vamos juntos porque será uma imersão profunda, mas satisfatória. Ao final, quero ouvir seu grito:




      – Venci na América!




      Vamos lá?


    


  




  

    

      




      1




      A carga invisível do empreendedor imigrante




      No começo, tudo parece uma vitória. A pessoa pisa nos Estados Unidos achando que já venceu a maior das batalhas: o visto ou o green card. Tira foto no aeroporto, posta nas redes sociais com legenda “nova vida” e acredita que o mais difícil já passou. Mas essa sensação de vitória dura pouco.




      A realidade americana não demora para mostrar sua face mais dura, e o que parecia ser o fim da jornada revela-se o início de uma caminhada que exige muito mais do que coragem para sair do Brasil. Tem gente que acredita que assim que chegar vai morar em uma casa confortável, dirigir um bom carro, viajar sempre que quiser. Afinal, a Disney fica ali do lado. A ilusão do “sonho americano” ainda seduz muita gente. Mas, logo nos primeiros dias, a realidade começa a pesar: dificuldade com o idioma, trabalho exaustivo, insegurança financeira, solidão e medo constante de não dar conta.




      A verdade é que a vida nos Estados Unidos é uma prova diária. Os desafios são não apenas financeiros, mas também emocionais, culturais e psicológicos. Lidar com a saudade, com o medo de fracassar, com a sensação de estar sempre um passo atrás e, muitas vezes, ainda não ter com quem contar. A maioria das pessoas não está preparada para isso. Muitos acham que tudo vai se encaixar automaticamente. O pior é que, conforme os dias passam, você descobre que seu medo tem fundamento e que aquela história do sonho americano dos filmes ou dos posts de influenciadores que se mudaram para os Estados Unidos é pura ilusão. Os desafios surgem em ondas, um após o outro.




      




      Primeiro vem a barreira do idioma, e não se trata apenas de não conseguir pedir a pizza do jantar. Quase um quarto dos brasileiros imigrantes em Massachusetts tem proficiência limitada em inglês.2 Isso trava a seleção para um bom emprego e ainda dificulta a compreensão do sistema local ou a defesa de direitos. Já vi gente perder oportunidades de ouro por não saber responder a uma pergunta simples em uma entrevista. Além disso, sem domínio da língua, você vai permanecer dependente de outras pessoas para as decisões mais básicas da vida, como alugar um apartamento ou solicitar a ligação de água e luz.




      Em seguida, vem a realidade do sistema de saúde americano, já que não existe algo semelhante ao Sistema Único de Saúde (SUS). Em alguns estados, como a Flórida, uma consulta médica pode custar o aluguel do mês, forçando imigrantes a evitar cuidados médicos. Massachusetts é uma exceção. A população, inclusive imigrante, conta com o MassHealth, um programa do governo que garante atendimento a pessoas de baixa renda e idosos. Em alguns quesitos, o sistema funciona até melhor que o SUS. Por todo o território americano, existem outros programas financiados pelo governo federal, mas eles geralmente atendem apenas grupos específicos de pessoas, não é algo universal.




      A questão da moradia é outro desafio do imigrante. No começo, é comum morar em uma casa com desconhecidos, dormir no sofá e, às vezes, até dividir cama. Sim, já dividi cama, realidade que influencer nenhum que “vende” a vida perfeita americana mostra. Quando você finalmente acha um lugar para alugar, ainda tem que lidar com o valor nas alturas e o fato de o dono do imóvel querer o pagamento adiantado de meses para garantir o caução.




      Por fim, a maior barreira: o mercado de trabalho. Um levantamento feito por um escritório especialista em imigração mostrou que 51% dos brasileiros contratados nos Estados Unidos estão no subemprego: faxineiros, balconistas, empacotadores, babás, repositores, entre outros.3 Trabalho duro, pesado, sem glamour. Mesmo que você tenha um diploma universitário, pode acabar nessa situação quando imigra.




      




      No meio desse caos todo, você começa a mentir. Principalmente para os que ficaram no Brasil. Posta uma foto sorrindo na frente do carro que alugou para fazer Uber, e pronto: todo mundo acha que você está vencendo. Mas, por dentro, está em pedaços. No Brasil você era alguém, tinha nome, respeito, talvez até um cargo de destaque. Aqui, é só mais um imigrante invisível ralando para pagar o aluguel.




      O fascínio pelos Estados Unidos




      Mesmo com tudo isso sendo uma realidade, o sonho americano continua firme. Os Estados Unidos sempre exerceram uma espécie de feitiço sobre os brasileiros. Um país onde tudo parece funcionar, onde o pobre pode virar rico, onde o esforço é recompensado. Qualidade de vida, educação de ponta, trabalho com dignidade. Quem não quer isso?




      Nossa relação com os Estados Unidos começa lá atrás, com o primeiro grande fluxo de brasileiros que desembarcaram por aqui, gente de Governador Valadares, cidade de Minas Gerais, durante a Segunda Guerra Mundial. Essa região era uma das maiores fornecedoras de mica, mineral usado em equipamentos de guerra, e muitas empresas americanas que mineravam nas jazidas do Brasil levaram funcionários dos Estados Unidos para participar do processo em Minas Gerais.




      O contato com os americanos e as crescentes histórias de quem veio e conseguiu se virar por aqui acenderam o estopim. As pessoas de Governador Valadares começaram a ver os Estados Unidos como a terra das oportunidades, e quem ficava no Brasil recebia parte do dinheiro que o parente ganhava em dólar. Uma pesquisa mostrou que 78% dos brasileiros que imigraram na época mandaram dinheiro regularmente para o Brasil.4 Isso criou um ciclo econômico bastante dependente dessa remessa financeira entre os dois países.




      




      É a partir dessa geração que, historicamente, começamos a contar as ondas migratórias de brasileiros para os Estados Unidos. No total, já passamos por três.5




      Primeira onda migratória – anos 1970 até o começo dos anos 2000




      Nos anos 1970, jovens da classe média, funcionários de empresas multinacionais ou querendo estudar fora e viver uma experiência diferente, formavam o perfil dos brasileiros que vinham para os Estados Unidos. Chegavam, ficavam um tempo e voltavam para o Brasil. Era um fluxo pequeno, sem grandes raízes.




      Nos anos 1980, porém, o Brasil entrou em recessão econômica, e muita gente começou a olhar para os Estados Unidos como uma rota de fuga. Aqui, a economia era sólida, e havia trabalho e segurança. O sonho americano parecia mais real do que nunca.




      Nesse meio-tempo, a comunidade brasileira em solo americano começou a crescer, criar vínculos, montar igrejas e abrir restaurantes, salões de beleza, lojas de produtos brasileiros etc. Muita gente que veio pensando em passar um tempo nunca mais voltou. E o perfil do imigrante mudou. Saiu o pessoal da classe média e entrou o trabalhador de renda mais baixa, sem qualificação, mas com muita vontade de mudar de vida.




      




      




      Segunda onda migratória – anos 2000 a 2015




      Se a primeira onda foi movida pela crise e pela coragem de se jogar no escuro, a segunda veio com um plano mais claro: dar um futuro melhor para os filhos. Economicamente, o Brasil até parecia melhorar, mas a sensação de insegurança, o aumento da violência e a falta de perspectiva empurravam cada vez mais gente para fora. Só que nessa fase o discurso era outro: “Quero viver em um lugar melhor”. E isso marca uma virada: o imigrante não usa mais os Estados Unidos apenas como uma fase, já se muda com a intenção de se estabelecer. E o motivo? Educação. Escola pública decente, segurança na porta, merenda de qualidade, aula de música, esporte. Coisas que no Brasil ou você paga caro ou não tem.




      Outra mudança forte: o brasileiro começa a ter um perfil transnacional. O que isso quer dizer? Que ele vive nos Estados Unidos, mas com o coração e o bolso ainda ligados ao Brasil. Manda dinheiro, mas também acompanha a política, vota, investe, mantém negócios e começa a se conectar com outros brasileiros, vivendo em comunidades brasileiras.




      Uma parte desses imigrantes são também estudantes internacionais. Entre 2004 e 2005, havia 7 mil alunos brasileiros matriculados em instituições americanas. No ano letivo de 2014/15, esse número já ultrapassava 23 mil.6 E não eram só estudantes de intercâmbio, não. Era gente entrando em graduação, mestrado, doutorado, pesquisa e desenvolvimento. Muitos desses que vieram para estudar acabaram ficando nos Estados Unidos.




      Terceira onda migratória – a partir de 2015




      A terceira onda é marcada por uma mudança do perfil do imigrante. Se antes ele vinha sozinho para tentar a sorte, agora traz a família inteira em busca de uma nova vida. Nessa terceira onda, uma fatia importante é composta de pessoas da classe média com estudo, algum dinheiro guardado e mais consciência do que deseja para o futuro. Eles vêm não mais para mandar dólares para o Brasil e sustentar parentes, mas para recomeçar com mais qualidade de vida. É a mentalidade do “viver melhor”, e não só “sobreviver”.




      




      E esse número só cresce. Segundo o Ministério das Relações Exteriores, em 2023 os Estados Unidos lideravam como destino dos brasileiros emigrantes – 41,7% daqueles que saem do país preferem as terras americanas.7 Minas Gerais ainda é o estado campeão, com 43,2% dos imigrantes brasileiros, seguido por Rio de Janeiro (30,6%), Goiás (22,6%), São Paulo (20,1%) e Paraná (16,6%).8




      O sucesso como empreendedor




      O sonho americano, atualmente, é mudar de vida também no quesito profissional. O novo imigrante brasileiro não quer só pagar boleto, e agora enxerga no empreendedorismo a maior chance de alcançar sua ambição. É nesse cenário que muitos veem apenas uma saída possível: chegar aqui e criar o próprio negócio, como eu fiz para atingir meu primeiro milhão.




      Mesmo com a maioria ainda trabalhando como assalariada – 67,6% trabalham em empresas privadas e 4,8% no setor público –, existe um grupo relativamente grande, formado por 27,6% dos brasileiros, que atua como autônomo. Essa média é quase o triplo do número de outros imigrantes (10,3%) e até dos próprios americanos (8,4%).9




      Por quê? Porque, para muitos, não existe plano B. O mercado não os recebe bem por falta de um diploma validado, da dificuldade com o inglês e da inexistência de uma rede de contatos (o famoso networking). Nessa realidade, empreender não é luxo, é necessidade. É o único jeito de sair do subemprego e ter alguma chance de crescer.




      




      E os números espelham essa movimentação brasileira: segundo o American Community Survey, Massachusetts é o segundo estado com mais empresas de brasileiros: são 24.488 negócios, 19,5% do total. Perde só para a Flórida, que tem 30.985 (24,7%).10




      

        [image: Mapa dos Estados Unidos em tons de verde destaca percentuais por estado. Entre os valores indicados estão: Flórida 24,7%, Massachusetts 19,5%, Califórnia 10,4%, Nova Jersey 8,2%, Texas 4,2% e Nova York 4,1%.]

      




      Muitas vezes, a oportunidade aparece dentro do próprio ambiente de trabalho. É o garçom que resolve comprar a lanchonete onde serve mesas; é o ajudante de obra que assume a empresa de reformas do antigo patrão… O início, como sempre, é movido pela esperança de uma mudança: “Agora vai. Agora a vida muda”. Mas não demora muito para o sonho começar a desmoronar e o que já era difícil virar crise. Porque o dinheiro investido, em 70% dos casos, sai direto do bolso do imigrante – isso segundo um levantamento da Stanford University.11
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